
N esta edição da Revista USP, que chega ao seu 
120º número, tratamos de uma questão muito cara 
à vida dos países da América Latina como um 
todo: a religião. 

Assim como já estampamos em outros dossiês, 
ensejamos mais uma vez trazer a público uma 
reflexão sobre o tema, desta vez sobre o que se 
passa nesse terreno no Brasil e na Argentina. 

Desta forma, aqui está “Religião e Modernidade”, um dossiê que trata, 
fundamentalmente, de catolicismo argentino – religião que se mantém forte e 
marcando a vida da sociedade gauchesca sem que nada a abale – e da ascendência 
no Brasil de religiões evangélicas pentecostais e neopentecostais, subtraindo ao 
catolicismo um número já grande de indivíduos, como o demonstram à saciedade 
os artigos aqui apresentados.

Devemos nossos agradecimentos ao Professor Emérito da USP Reginaldo 
Prandi, que propôs, articulou e conduziu a seção em sete opulentos ensaios, quatro 
brasileiros e três argentinos, entre os quais se salienta um estudo que mostra 
como as igrejas evangélicas pentecostais ajudaram a financiar a campanha de Jair 
Bolsonaro nas eleições presidenciais do ano passado e o levaram ao poder – por 
si só esse ensaio já justificaria o dossiê.

Mencione-se ainda, na seção Textos, o artigo de fôlego do professor e fotógrafo 
laureado Boris Kossoy, que é uma verdadeira descoberta. Ele prova, em um dos 
artigos mais longos da história da revista, que o daguerreótipo chegou ao Brasil, 
no século XIX, antes do que é admitido historicamente. Um senhor trabalho de 
pesquisa. Confira.

E não se esqueça o leitor de visitar nossas seções Arte e Livros, sempre 
surpreendentes. Uma ótima leitura a todos.
             
           Francisco Costa


